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1 – Introdução 

No âmbito da unidade curricular de Projeto, inserida no Mestrado em Comunicação Audiovisual 

- Especialização em Produção e Realização Audiovisual, foi proposto a todos os alunos uma de 

três opções na finalização do curso; Dissertação, Projeto ou Estágio Profissional.  

Cada estudante deveria escolher uma das três opções e, ao longo do último ano letivo, focar-se 

nessa opção de forma a demonstrar as capacidades adquiridas ao longo dos dois anos de 

mestrado. Qualquer das opções iria enriquecer não só o portfólio do aluno como iria permitir-

lhe ser desafiado a concretizar algo que poderia vir a ser útil e relevante no mundo profissional 

à sua frente. Neste caso, a escolha tomada foi a produção de um projeto prático, uma curta-

metragem. 

A atração pelo cinema começou, para mim, muito antes da entrada no mestrado, podendo o seu 

ponto de partida ser localizado durante a infância, época em que o meu passatempo favorito era 

ver filmes. Foi- se depois afirmando na adolescência, quando a ideia de aprofundar 

conhecimentos na área da cinematografia determinou a primeira escolha do curso que gostaria 

de frequentar no ensino superior.  Veio a consolidar-se mais concretamente no início da 

licenciatura, na mesma instituição de ensino onde frequentei todo o curso. Os três anos de 

licenciatura, mais os dois anos de mestrado, permitiram a formação de um percurso rico na 

exploração da criatividade visual e na sua aplicação em trabalhos teóricos e práticos. Ao longo 

desse trajeto fui tendo a noção clara da minha inclinação favorita para o departamento de 

imagem e iluminação, mais especificamente para a direção de fotografia. A vontade de estar 

atrás da câmara ou a desenhar os planos de luz, levou a que houvesse um esforço para ocupar 

essa posição nos projetos de maior relevância, como é o caso deste último projeto de conclusão 

de curso. 

Juntamente com outros dois colegas de turma, o realizador e a produtora deste projeto, houve 

um envolvimento nas várias fases de produção de “A Floresta” como diretor de fotografia. A 

minha contribuição foi relevante desde a escrita do argumento até à fase final de correção de cor 

e exportação. 

No decorrer desse projeto prático houve paralelamente uma pesquisa teórica que visa não só 

complementar a curta-metragem, como também abordar temas relevantes do ponto de vista da 

direção de fotografia. Por se tratar de um projeto que se desenrola numa floresta, foi pertinente 

aprofundar o papel que o espaço iria desempenhar na narrativa e no visual do filme. A simbologia 

carregada pela floresta altera o modo como a história é interpretada e ao modificar a iluminação 
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é possível até que o filme passe de ser uma comédia para um suspense. Foram esses pontos que 

se mostraram importantes serem estudados para não só enriquecer o conhecimento, como para 

fundamentar o filme e todas as suas escolhas. 

Neste documento é possível encontrar a introdução, os primeiros passos do projeto, o 

desenvolvimento ao longo dos meses, os documentos e as referências utilizadas, a base teórica 

que sustenta as escolhas tomadas na componente prática e ainda reflexões sobre certos aspetos 

da arte da imagem, da luz e da relevância do espaço numa curta-metragem e na arte em geral. 

  



8 
 



9 
 



10 
 



11 
 



12 
 

 
1  



13 
 

 



14 
 



15 
 



16 
 



17 
 



18 
 

 



19 
 



20 
 



21 
 

 



22 
 



23 
 

 



24 
 

 



25 
 



26 
 



27 
 



28 
 

 

 



29 
 



30 
 

 



31 
 



32 
 



34 
 

5 - Conclusão 

Este projeto, A Floresta, foi a conclusão de um longo, mas prazeroso percurso académico que 

durou cinco anos.  A partir da altura em que o caminho por esta escola começou, até estes 

últimos momentos, sei que houve um uma grande evolução tanto a nível pessoal como 

profissional. Tanto a licenciatura como o mestrado foram duas etapas que, independentemente 

dos problemas que surgiram, permitiram seguir uma área que era uma paixão e um objetivo 

pessoal. A complexidade e a exigência impostas pelos docentes e por todos os colegas e amigos 

que foram passando, superou qualquer expetativa, o que beneficiou todos os projetos propostos 

e concretizados. 

A abordagem a este projeto foi feita com grande dedicação e empenho por todos os membros 

que nele participaram. Como diretor de fotografia de um projeto que pretendia ser mais do que 

apenas um projeto final, sinto que o resultado deste filme foi de encontro à expetativa imposta 

desde o começo. Interpuseram-se diversos contratempos e obstáculos que dificultaram o 

caminho, principalmente das fases de pré-produção e filmagens. Contudo, como em qualquer 

projeto que quer ver a sua conclusão, todos foram ultrapassados. 

Houve muito estudo sobre o estado da arte no simbolismo, compreensão das diferentes 

vertentes artísticas que levaram a que a corrente analisada chegasse a filmes e a análise da sua 

influência intemporal no cinema. De que forma é que a floresta, um ícone presente em tantas 

formas de arte, pode representar inúmeros significados e ter uma história e uma simbologia tão 

rica. Quão relevante é o papel da iluminação na cinematografia e como é que a sua manipulação 

pode alterar a perceção do espaço e a mensagem que passa para o espetador. Tudo é um fator 

maleável e moldado pelos cineastas, quer seja realizador ou diretor de fotografia, para que a ideia 

passe e seja bem interpretada pelo público. 

Por fim, o prazer que foi finalizar A Floresta e ver um ano de trabalho concluído e condensado 

em apenas onze minutos. Onze minutos que mostram o fruto dos projetos que vieram antes e 

que permitiram estar mais perto de trabalhar no cinema, no audiovisual e, principalmente, na 

área da imagem e da cinematografia.  
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https://celluloidwickerman.com/2014/12/18/the-forests-of-ivans-childhood-1962-andrei-tarkovsky/
https://celluloidwickerman.com/2014/12/18/the-forests-of-ivans-childhood-1962-andrei-tarkovsky/
https://www.wikiart.org/pt/gustave-moreau
https://codex.online/casestudies/lighting-the-dark-with-the-ritual
https://gardentherapy.ca/book-gardens/
https://www.wikiart.org/pt/odilon-redon
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https://www.timeout.pt/lisboa/pt/filmes/oscares-filmes-adaptados-da-literatura
https://www.timeout.pt/lisboa/pt/filmes/oscares-filmes-adaptados-da-literatura
https://www.fao.org/3/y9882e/y9882e08.htm
https://www.ojp.gov/ncjrs/virtual-library/abstracts/satanic-occult-ritualistic-violence-america-faces-violence-america
https://www.ojp.gov/ncjrs/virtual-library/abstracts/satanic-occult-ritualistic-violence-america-faces-violence-america
https://www.slaphappylarry.com/symbolism-of-the-forest-in-storytelling/
https://www.slaphappylarry.com/symbolism-of-the-forest-in-storytelling/
https://theasc.com/ac_magazine/January2011/Biutiful/page2.html
https://www.youtube.com/watch?v=laenJo0H3LU
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